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-  A ulçana t m  p r o e o e e o  d e  reclama 
çoen cuiulida  co  etermim pelo v— 
ler tot . e r'io pelo valor do cada 
um doe ptdidoe. 

'.J  pr0Z06  reeux'OO CORO am 

a  c o r r e r ,  et c eo de notificaqao,dLi 
dota e m  q u e  ota foi 6JpOdidLi 

Viatos e relatados  toe autos ex que o Liceu 

do rrtos o Cf ..cios 'Luiz -almoiro do f o doe kobroa'  intorp e 

rocuroo e trao  ¶in ri o da decis o âo Goneolho i ioii i do Tra 

blho, da 10. io 3 o,  de lo de fevereiro do 1944, que no co-

nheceu do recurso ord1n rio interposto por Lorval  i.lv  �ifl - 

veir  e Jogo Jorge lurban e miiiiteve na  integra, ae condena ee 

fiadas pela Ia. Junta ce Ccrnciliaç o o Jul amento do t>0rto 

1,e;re 

4'-

Lorval bilva  iLvçira o Jogo Jorge Turbar x'e - 

clamaram contra o Liceu Arte e uficio Luiz i,alXciro do Pio doa 

Pobron, pedin o o pu amento de eal rJos relati.vo?J a dias  em 

que eativer8w à di3pa iç o do v!lpro6c.ãor. És JJrita 03n51der0u a 

revelia da rcclaiiadc porque o roprenentante ncnõodo à audi n - 

cia no tinha qualidade legal pura tol o condenou, na forma do 

pedido, mriunôo pular e uc doe rclexontos Czi  e Cr: 
214u,uu a outro  

7erú. o Cor olho  '1onul recorreu, ordinária - 

mente, o Liceu reclamado, ule ando, pro11minarmento, riuliciedo 

de tua a instru o Processual por ter havido cerceamento do 

tece que, a1iie, no declinou qual f6c e e, do-meritia,juo no 

Ll cara 

um doo 

provado o direito  oa roclamuntee. (fls.12) 

Conselho  io ul con iíerou que, quanto 

recl arÂtoa, cab rie, apenas, o recurso de enbordoa, 

a 

m a  v o z  q u e  a  c o n d e n a ção  tora elo Cr  Iu,uu o, quanto ao outra, 

sendo o recurso ordin rio realmente o cabível, cato fere, en - 

trotr to, a:r c ntado fora do prazo le.al.  Por issca trotivoe, 

no totuu e  uci C tu 30e x'ocuraoe. (fie. 27) 

Com fundarcnto na letra b do ..rt. J9b da Conso 

iidaç o, recorre, a;ora, extra orci  riurcctc, o Liceu reclama-

do, alc n&1o, preliminarmente, para fundamentá-lo tr ar-.,se do 

urna oc, condenac, o, cujo valor blabal. deve firmar ia  til, de  do 

trli. r. i e, ut da, que o prazo para o recurso ordin rio devo - 

riu ser contado dt data  do reco i cnto da notii'icu o. 

.  'rocur doris, opinando, 5 pelo riTo conheci - 
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conhecimento e ruo, provimento  o recurso. 

Isto posto e 

Cono1iicr nde que o Co eti1 ho :e,irtI ,  •o t xar 

de conhecer do recurso peio  ctivc da  içt&d ,  utto  u.  zu. re 

clamantes, e por motivo diverno quunto a outro, Cirk iu, efetiva-

mente, a sentença de primeira inat noia; 

ons1c1erarido iue a Cinara da Juatiqa do i'roba - 

lho, em vrioa acordioa, tem consagrado o principio da no cindi 

hilideda da sentença em proceusos  de reclama  es cumullldae; 

Considerando que esta o,  re almente, a boa nor 

ma, no só porque nsGiir se oetari re poitando um principio conan 

arado de processo, como porque, em face das di  sir s pr rins 

da lei trabalhista, forçada seria ínter f.retação diversa dada ao 

i12 da Conaolidaç o das Leis do Trabalho; 

Con ±d rando, entretanto, que no proeed aa a 

le oa do recorreate quanto ao prazo pru iri rp 8.L  do ro - 

curso; isto porque 

Gcuoiderando que  razo pala recurso deve c o r re r 

da data cia opei1i o da notificação o nio da data do cua rccopq o, 

cumprindo, apenas, ao tribunal que a faz opecir, tomar todas a 

wedidaa para evitar o seu extravio, raz o pela qual. a art.  da 

Consolidaq o, plcs sus  I rafos, prcccrevo tu1s c.idadoa; 

or itorendo que no procede, t i.,r, a 

taç o de que entre u dia da cpediç o e o da recepçZo aLadoaram 

dolo feriados, uma voz  e os prazos no se interrompem; 

Con ider ndo que a decisão do (.onaolho R iona1 

mereceria reforma se prolatsds, apenas, pelo seu primeiro fuda-

ronto, sobre o valor da alçada, devendo, anti'etanio, tior cantida, 

quando Julgou e rocirao fora do prazo, o que abrange zoa dois re 

carridos; 

( s or r'c O !r31  £ O  3  t 3 ensta; 

olvo u  ('te J&tiqa d  polo 

uto de, kIeso!�,pate, trir c  rheci o to do r'carao,  ,de- eri-

Lis, por maioria, no ar-lho provimento. 

Janeiro,  u do sotern ro '5o l91.: . 

raiva  ereaidonte 
Õ O ;:;u rte  i1hO  ieiator ad-hoc 
.ox V.L LacercJa  
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